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Álvaro Barreiro 

Introdução 

S i t u a n d o - s e n a dinâmica d a intuição carismática d e João X X I I I a o 
c o n v o c a r o V a t i c a n o I I , a "Constituição P a s t o r a l s o b r e a I g r e j a n o m u n d o 
d e h o j e " q u i s r e s p o n d e r a u m a dimensão e s s e n c i a l d o p r o g r a m a c o n ­
c i l i a r d e aggiornamento e p a s t o r a l d o p a p a R o n c a l l i . E l a é a expressão 
d o esforço d e reflexão f e i t o p e l o P a d r e s c o n c i l i a r e s , à l u z d a fé, s o b r e 
a n a t u r e z a e a missão d a " I g r e j a n o m u n d o d e h o j e " e s o b r e o s c a m i ­
n h o s e a s f o r m a s d e serviço q u e e l a d e v e p r e s t a r a o s h o m e n s c o n t e m ­
porâneos. 

P e l a p r i m e i r a v e z n a história d o s concílios, o V a t i c a n o I I e s c o l h e u 
c o m o o b j e t o d i r e t o d e s u a reflexão o m u n d o ; m a i s p a r t i c u l a r m e n t e , " o 
m u n d o d e h o j e " . E o f e z o p t a n d o p e l o método i n d u t i v o , i s t o é, p a r t i n ­
d o , m e t o d o l o g i c a m e n t e , não d o s d a d o s d a Revelação, m a s d a análise 
d a s características d o " m u n d o a t u a l " . E s t a opção f o i m u i t o c r i t i c a d a , 
d e n t r o e f o r a d a a u l a c o n c i l i a r , a r g u m e n t a n d o - s e q u e c o m t a l opção o 
d o c u m e n t o c o n c i l i a r e s t a r i a u l t r a p a s s a d o d e p o i s d e d e z o u v i n t e a n o s , 
p o i s o m u n d o s e r i a o u t r o . 

D e f a t o , t r i n t a a n o s d e p o i s d o e n c e r r a m e n t o d o V a t i c a n o I I , o m u n ­
d o m u d o u m u i t o , e m a i s d e p r e s s a d o q u e o s P a d r e s c o n c i l i a r e s p o d i a m 
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i m a g i n a r . M a s n e m p o r i s s o o s t e m a s t r a t a d o s n a Gaudium et spes 
f i c a r a m s e m v a l o r e s e m importância p a r a o n o s s o " m u n d o d e h o j e " . 
É o q u e v a m o s t e n t a r m o s t r a r n e s t e t r a b a l h o , r e f l e t i n d o s o b r e u m a 
questão q u e , a o n o s s o v e r , é c e n t r a l n a Constituição P a s t o r a l : a n e c e s ­
s i d a d e teológica e p a s t o r a l d e s u p e r a r o d u a l i s m o n a relação d a I g r e j a 
c o m o m u n d o ; m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , n a concepção teórica e prática 
d a relação e n t r e a fé cristã e o comprorrússo d o s cristãos c o m a c o n s ­
trução d e u m m u n d o m a i s j u s t o , m a i s solidário e m a i s f r a t e r n o ; e m 
o u t r a s p a l a v r a s , m a i s c o n f o r m e c o m o desígnio salvífico d e D e u s . 

1 . A relação com o mundo é constitutiva da 
I g r e j a 

A "Constituição P a s t o r a l s o b r e a I g r e j a n o M u n d o d e h o j e " a f i r m a , 
n o próprio título, q u e a relação d a I g r e j a c o m o m u n d o é e s s e n c i a l , é 
" c o n s t i t u t i v a " d a I g r e j a . S e r Igreja-no-mundo p e r t e n c e à própria cons­
tituição teológica d a I g r e j a . N e g a r e s s a relação, n a t e o r i a o u n a prática, 
s i g n i f i c a r i a n e g a r u m a dimensão c o n s t i t u t i v a d a própria essência d a 
I g r e j a . 

D e f a t o , a o l o n g o d o s d o i s milênios d a história d a I g r e j a , e s s a 
relação f o i v i v i d a d e f o r m a s m u i t o d i v e r s a s , o r a p r e d o m i n a n d o a 
negação o u a f u g a d o m u n d o , o r a a inserção, o diálogo e a c o l a b o r a ­
ção c o m o m u n d o . A p a r t i r d a Revolução F r a n c e s a , p o r e x e m p l o , a 
a t i t u d e p r e d o m i n a n t e d a I g r e j a c o m relação a o m u n d o — u m m u n d o 
m a r c a d o p e l o s i d e a i s d a Ilustração — f o i a d e separação, d e oposição 
e m e s m o d e c o n f r o n t o . D e s d e o início d o século p a s s a d o v i n h a m 
s e n d o f e i t a s , porém, r e p e t i d a s t e n t a t i v a s d e diálogo c o m o c h a m a d o 
" m u n d o m o d e r n o " p o r p a r t e d e g r u p o s minoritários d e católicos, 
p a r t i c u l a r m e n t e sensíveis a o d r a m a d e u m a I g r e j a q u e s e e n c l a u s u r a v a 
e m s i m e s m a n u m a m e n t a l i d a d e d e ghetto o u d e c i d a d e l a ; n a m e d i d a 
e m q u e p r e t e n d i a d e f e n d e r - s e c o n t r a o m u n d o h o s t i l , reforçando o s 
bastiões d a o r t o d o x i a , n e s s a m e s m a m e d i d a i n c a p a c i t a v a - s e p a r a l e ­
v a r a c a b o s u a missão n o m u n d o . 

A consciência d a g r a v i d a d e d o divórcio e n t r e a I g r e j a e o m u n d o , 
e d a urgência d e superá-lo, q u e virú\a s e a p r o f u n d a n d o e a m p l i a n d o 
n a I g r e j a , d e s e m b o c o u n o C o n c i l i o V a t i c a n o I I e e x p r e s s o u - s e p a r t i c u ­
l a r m e n t e n a Constituição Gaudium et spes. R e s p o n d e n d o à intuição e 
intenção p r o f u n d a s d e João X X I I I , o C o n c i l i o q u i s s u p e r a r a a t i t u d e 
d e separação e d e oposição, f u n d a m e n t a n d o t e o l o g i c a m e n t e a n e c e s -
s i d a d e d a a b e r t u r a e d e diálogo'. 

' S o b r e a s raízes e a l o n g a gênese d o c o n c e i t o d e aggiornamento e d o p r o g r a m a 
c o n c i l i a r d e João X X I I I , p o d e s e r v i s t o n o s s o e s t u d o " A figura carismática d e João 
X X I I I e s e u p r o g r a m a c o n c i l i a r d e aggiornamento", e m Síntese I (1974) 21-40. 
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A I g r e j a , c o m e f e i t o , não p o d e r e a l i z a r s u a missão d e a n u n c i a d o r a 
e s e r v i d o r a d o E v a n g e l h o f e c h a n d o - s e e m s i m e s m a e v o l t a n d o a s 
c o s t a s a o m u n d o r e a l n o q u a l v i v e m o s h o m e n s q u e a f o r m a m e o s 
h o m e n s a o s q u a i s é e n v i a d a . T a l a t i t u d e d e introversão e d e i s o l a m e n ­
t o é a b s o l u t a m e n t e inaceitável p a r a a I g r e j a s e e l a q u i s e r s e r : f i e l à s u a 
i d e n t i d a d e e à s u a missão d e " s a c r a m e n t o d a salvação", i s t o é, d e s i n a l 
visível e e f i c a z d a comunhão d o s h o m e n s c o m D e u s e d o s h o m e n s 
e n t r e s i ; o f e r m e n t o e a a l m a d o m u n d o , a l u z e o s a l d a t e r r a ( c f . L G 
1 ; 9 ; 1 3 , 1 ; 3 1 , 2 ; 3 8 ; G S 1 ; 4 0 , 2 . 3 . 5 ; 4 4 , 1 e t c ) ; f i e l à s u a i d e n t i d a d e d e 
P o v o d e D e u s i t i n e r a n t e n a história d o s h o m e n s ; a c o m u n i d a d e d o s 
discípulos d e J e s u s , q u e r e c e b e r a m d o S e n h o r r e s s u s c i t a d o o m a n d a t o 
d e a n u n c i a r e d e t e s t e m u n h a r a B o a N o v a d a s u a v i d a , m o r t e e r e s ­
surreição " a t o d a s a s nações" ( L c 2 4 , 4 7 ) , "até o s c o n f i n s d a t e r r a " ( A t 
1 , 3 ) ; s e e l a q u i s e r , e n f i m , c o n t i n u a r s e n d o a c o m u n i d a d e v i v i f i c a d a , 
s a n t i f i c a d a e a n i m a d a p e l o Espírito d o R e s s u s c i t a d o , d o Espírito q u e 
a m o v e a f a l a r a s línguas d e t o d o s o s p o v o s ( c f . A t 2 , 1 - 1 3 ) . P o r t o d a s 
e s t a s razões, a I g r e j a é, e s s e n c i a l m e n t e , não só I g r e j a d e D e u s e p a r a 
D e u s , m a s também Igreja-no-mundo e Igreja-para-o-mundo. 

2. Intenção f u n d a m e n t a l da Constituição 
Pastoral 

A intenção d a Gaudium et spes é m o s t r a r , e m p r i m e i r o l u g a r a o s fiés 
católicos, m a s também a t o d o s o s o u t r o s cristãos e a t o d o s o s h o m e n s 
d e b o a v o n t a d e , q u a l é a n a t u r e z a e o s e n t i d o d a "presença e d a ação 
d a I g r e j a n o m u n d o contemporâneo" ( 2 , 1 ) . A própria Constituição 
s i n t e t i z a s u a finalidade n e s t e s t e r m o s : " A I g r e j a [ . . . ] g u i a d a p e l o Espí­
r i t o S a n t o , p r e t e n d e s o m e n t e u m a c o i s a : c o n t i n u a r a o b r a d o próprio 
C r i s t o q u e v e i o a o m u n d o p a r a d a r t e s t e m u n h o d a v e r d a d e , p a r a 
s e r v i r e não p a r a s e r s e r v i d o " ( 3 , 2 ) . A missão d a I g r e j a n o m u n d o é, 
p o r t a n t o , u m serviço a o m u n d o . " O p o v o d e D e u s e a h u m a n i d a d e , n a 
q u a l e l e s e i n s e r e , p r e s t a m - s e serviços mútuos. D e t a l m a n e i r a q u e a 
missão d a I g r e j a s e m a n i f e s t a c o m o r e l i g i o s a , e p o r i s s o m e s m o , 
h u m a n a n o m a i s a l t o g r a u " ( 1 1 , 3 ) . 

" P o r i s s o m e s m o " , d i z o C o n c i l i o . D e o n d e s e s e g u e q u e a missão 
d a I g r e j a não p o d e s e r e n t e n d i d a n e m v i v i d a d u a l i s t i c a m e n t e ^ . O m a i o r 
e o m e l h o r serviço q u e a I g r e j a p o d e p r e s t a r a o m u n d o é o d a vivência 
— não i n d i v i d u a l i s t a e intímista, m a s t r a d u z i d a e m a t i t u d e s e ações 
c o n c r e t a s — d e s u a fé, d e s u a esperança e d e s e u a m o r , r e c e b i d o s d e 

^ E t i m o l o g i c a m e n t e , "religião" s i g n i f i c a a relação q u e " r e - l i g a " o h o m e m , e m t o d a s u a 
extensão e p r o f u n d i d a d e ônticas, c o m D e u s . A religião a b r a n g e , p o r t a n t o , t o d a s a s 
dimensões d a existência h u m a n a e não só a s p e c t o s o u âmbitos d e l i m i t a d o s . 



D e u s c o m o p u r o d o m . A Constituição e x p r e s s a - s e a e s t e r e s p e i t o n o s 
s e g u i n t e s t e r m o s : " A influência q u e a I g r e j a p o d e d e s e m p e n h a r s o b r e 
a s o c i e d a d e h u m a n a a t u a l c o n s i s t e n a fé e c a r i d a d e , l e v a d a s à prática 
n a v i d a , e não n o exercício d e a l g u m domínio e x t e r n o , através d e 
m e i o s m e r a m e n t e h u m a n o s " ( 4 2 , 3 ) . 

E s s a a t i t u d e d e serviço h u m i l d e e u n i v e r s a l , q u a n d o é a s s u m i d a 
c o m o exigência d o s e g u i m e n t o d e C r i s t o e é p r a t i c a d a d e m a n e i r a 
c o n c r e t a , c o r t a p e l a r a i z q u a l q u e r tentação d e t r i u n f a l i s m o . O C o n c i l i o 
r e c o n h e c e d e m a n e i r a c l a r a q u e a I g r e j a "r\ão t e m s e m p r e d e p r o n t o 
r e s p o s t a s p a r a t o d o s o s p r o b l e m a s " ( 3 3 , 2 ) . C o m a m e s m a c l a r e z a v o l t a 
a e x p r e s s a r - s e s o b r e e s t e m e s m o t e m a m a i s a d i a n t e : " O s l e i g o s [ . . . ] 
não j u l g u e m s e r e m o s s e u s p a s t o r e s s e m p r e tão c o m p e t e n t e s q u e 
p o s s a m t e r d e p r o n t o u m a solução c o n c r e t a p a r a t o d a questão q u e 
s u r j a , m e s m o g r a v e , o u q u e s e j a e s t a a missão d e l e s " ( 4 3 , 2 ) . 

S e m r e n u n c i a r à s u a missão d e e n s i n a r ( c f . M t 2 8 , 1 9 - 2 0 ) , s e m d e i ­
x a r d e s e r Ecclesia docens, a I g r e j a é também Ecclesia discens; e , p o r t a n ­
t o , Ecclesia quaerens, I g r e j a s e m p r e e m b u s c a . P o r i s t o , p a r a p o d e r 
r e a l i z a r s u a missão é imprescindível q u e e l a e n t r e e n diálogo c o m o 
m u n d o contemporâneo. Será através d o diálogo q u e a I g r e j a poderá 
c o n h e c e r q u a i s são " a s angústias e a s esperanças" d o s h o m e n s c o n ­
temporâneos, q u a i s são o s p r o b l e m a s q u e o s p r e o c u p a m até a angús­
tia e q u a i s são o s s e u s m a i s p r o f u n d o s a n s e i o s . Será também através 
d o diálogo q u e e l a , i l u m i n a d a p e l a fé e p e l o a m o r , poderá m o s t r a r a o 
m u n d o s u a visão d e s s e s p r o b l e m a s . A I g r e j a — s u b l i n h a a Gaudium et 
spes — e n t r a e m diálogo c o m o h o m e m contemporâneo "à l u z d o 
E v a n g e l h o e d a experiência h u m a n a " ( 4 6 , 1 ) . U m d o s serviços m a i s 
i m p o r t a n t e s q u e e l a p o d e e d e v e p r e s t a r a o m u n d o contemporâneo, 
g u i a d a p o r e s s a l u z , é p r e c i s a m e n t e o d o d i s c e r n i m e n t o d e " c e r t a s 
n e c e s s i d a d e s a t u a i s d e m a i o r urgência e q u a m a i s a t i n g e m o gênero 
h u m a n o " ( 4 6 , 1 ) 1 

3. Afirmação da unidade e superação do 
dualismo 

A Constituição P a s t o r a l q u e r , m a i s p a r t i c u l a r m e n t e , m o s t r a r a o s 
cristãos a s razões p e l a s q u a i s d e v e m p a r t i c i p a r n a construção d a c i d a -

' N a conclusão d a Constituição, a a t i t u d e e a s p r o p o s t a s d e diálogo v o l t a m a s e r 
s i t u a d a s n a p e r s p e c t i v a d o serviço: " A s p r o p o s t a s f e i t a s p o r e s t e S a g r a d o Sínodo, 
t i r a d a s d o t e s o u r o d a d o u t r i n a d a I g r e j a , p r e t e n d e m a j u d a r t o d o s o s h o m e n s d o s 
n o s s o s t e m p o s , o s q u e crêem e m D e u s e o s q u e não O a d m i t e m e x p l i c i t a m e n t e , p a r a 
q u e , p e r c e b e n d o c o m m a i s c l a r e z a s u a vocação i n t e g r a l , c o n s t r u a m u m m u n d o m a i s 
d e a c o r d o c o m a d i g n i d a d e e m i n e n t e d o h o m e m , a s p i r e m a u m a f r a t e r n i d a d e u n i ­
v e r s a l m a i s e s p a l h a d a e c o r r e s p o n d a m , s o b o i m p u l s o d o a m o r , c o m esforço g e n e ­
r o s o e comunitário às exigências u r g e n t e s d e n o s s a época" (91,1). 

( 3 5 ^ 



d e t e r r e s t r e e o f e r e c e r d i r e t r i z e s f u n d a m e n t a i s q u e p o s s a m orientá-los 
e iluminá-los n a b u s c a d e solução p a r a o s g r a n d e s p r o b l e m a s d o m u n d o 
a t u a l . E m reação legítima e necessária c o n t r a o d u a l i s m o teórico, e 
s o b r e t u d o prático, v i v i d o a i n d a p e l a m a i o r i a d o s cristãos, a C o n s t i t u i ­
ção r e j e i t a d e c i d i d a e i n e q u i v o c a m e n t e a s d i v e r s a s f o r m a s d e d u a l i s m o 
e n t r e fé cristã e existência histórica, "inaceitável p a r a o p e n s a m e n t o e 
n e f a s t o p a r a a ação" ( M . D . C h e n u ) . 

E n t r e o s n u m e r o s o s t e x t o s q u e d e n u n c i a m e s s e d u a l i s m o e m o s ­
t r a m a s razões p e l a s q u a i s e l e é inaceitável e d e v e s e r s u p e r a d o , e s c o ­
l h e m o s , p a r a u m a análise teológica m a i s a p r o f u n d a d a , o parágrafo 
p r i m e i r o d o n " 4 3 , u m d o s m a i s d e n s o s e i n c i s i v o s d a Constituição. 

" O C o n c i l i o e x o r t a o s cristãos, cidadãos d e u m a e o u t r a c i d a d e , a 
p r o c u r a r e m d e s e m p e n h a r f i e l m e n t e o s s e u s d e v e r e s t e r r e s t r e s 
g u i a d o s p e l o espírito d o E v a n g e l h o . A f a s t a m - s e d a v e r d a d e o s 
q u e , s a b e n d o não t e r m o s a q u i c i d a d e p e r m a n e n t e , m a s b u s c a r m o s 
a f u t u r a , j u l g a m , p o r c o n s e g u i n t e , p o d e r e m n e g l i g e n c i a r o s s e u s 
d e v e r e s t e r r e s t r e s , não a d v e r t i n d o q u e estão m a i s o b r i g a d o s a 
c u m p r i - l o s , p o r c a u s a d a própria fé, d e a c o r d o c o m a vocação à 
q u a l c a d a u m f o i c h a m a d o . Não e r r a m m e n o s a q u e l e s q u e , a o 
contrário, p e n s a m p o d e r e n t r e g a r - s e d e t a l m a n e i r a a o s negócios 
t e r r e s t r e s , c o m o s e e l e s f o s s e m a b s o l u t a m e n t e a l h e i o s à v i d a r e l i ­
g i o s a , j u l g a n d o q u e e l a c o n s i s t e s o m e n t e n o s a t o s d e c u l t o e n o 
c u m p r i m e n t o d e a l g u n s d e v e r e s m o r a i s . E s t a separação e n t r e a fé 
p r o f e s s a d a e a v i d a c o t i d i a n a d e m u i t o s d e v e s e r e n u m e r a d a c o m o 
u m d o s e r r o s m a i s g r a v e s d o n o s s o t e m p o . O s p r o f e t a s d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o já r e f u t a v a m c o m veemência e s s e escândalo. E , n o N o v o 
T e s t a m e n t o , o próprio J e s u s C r i s t o o ameaçava m u i t o m a i s c o m 
g r a v e s p e n a s . P o r t a n t o não s e j a m i n c o r r e t a m e n t e a p r e s e n t a d a s 
c o m o o p o s t a s e n t r e s i a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s e s o c i a i s d e u m a 
p a r t e , e d e o u t r a , a v i d a r e l i g i o s a . O cristão q u e n e g l i g e n c i a o s s e u s 
d e v e r e s t e m p o r a i s , n e g l i g e n c i a o s s e u s d e v e r e s p a r a c o m o próxi­
m o e p a r a c o m o próprio D e u s , c o l o c a n d o e m p e r i g o a s u a s a l v a ­
ção e t e r n a . A l e g r e m - s e a n t e s o s cristãos, s e g u i n d o o e x e m p l o d e 
C r i s t o , q u e e x e r c e u a profissão d e operário, p o r q u e p o d e m d e s e m ­
p e n h a r t o d a s a s s u a s a t i v i d a d e s t e r r e s t r e s , u n i n d o o s esforços 
h u m a n o s , domésticos, p r o f i s s i o n a i s , científicos o u técnicos, e m u m a 
síntese v i t a l c o m o s v a l o r e s r e l i g i o s o s , s o b c u j a altíssima direção 
t o d a s a s c o i s a s são c o o r d e n a d a s p a r a a glória d e D e u s " . 

Fundamentação da afirmarão da unidade 

a) Amor que se encarna no mundo 

É necessário, d i z o C o n c i l i o , q u e o s cristãos d e s e m p e n h e m c o m a 
máxima f i d e l i d a d e a s s u a s t a r e f a s t e r r e s t r e s g u i a d o s p e l o espírito d o 
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E v a n g e l h o . O r a , o E v a n g e l h o q u e o s cristãos a c o l h e m e d e v e m v i v e r 
e t e s t e m u n h a r só p r o d u z f r u t o s d e salvação q u a n d o s e e n c a r n a n a 
história s e g u n d o a l e i d a encarnação d o próprio J e s u s C r i s t o . A s i n g u ­
l a r i d a d e d o c r i s t i a n i s m o , e s c a n d a l o s a p a r a o s " j u d e u s " e p a r a o s " g r e ­
g o s " d e t o d o s o s t e m p o s , está n a Encarnação: " O V e r b o s e f e z c a r n e 
e a r m o u s u a t e n d a n o m e i o d a s n o s s a s t e n d a s " ( J o 1 , 1 4 ) . E o m o t i v o 
p r i m e i r o e último d a Encarnação está n o a m o r d e D e u s à h u m a n i d a ­
d e . " D e u s a m o u t a n t o o m i m d o q u e e n t r e g o u s e u F i l h o único, p a r a 
q u e t o d o o q u e n e l e crê não pereça, m a s t e n h a a v i d a e t e r n a . P o i s 
D e u s não e n v i o u o s e u F i l h o a o m u n d o p a r a c o n d e n a r o m u n d o , m a s 
p a r a q u e o m u n d o s e j a s a l v o p o r e l e . " ( J o 3 , 1 6 - 1 7 ) . " N i s t o s e m a n i f e s ­
t o u o a m o r d e D e u s e n t r e nós: D e u s e n v i o u o s e u F i l h o unigênito a o 
m u n d o p a r a q u e v i v a m o s p o r e l e . " ( I J o 4 , 9 ) . S e m encarnação n o m u n d o 
d o s h o m e n s , não há salvação. 

A conseqüência q u e s e s e g u e d e s s e a m o r d e D e u s p o r nós, c o r \ s e -
qüência q u e a p r i m e i r a c a r t a d e João não s e c a n s a d e r e p e t i r é: " S e 
D e u s a s s i m n o s a m o u , d e v e m o s , nós também, a m a r m o - n o s u n s a o s 
o u t r o s " ( I J o 4 , 1 1 ) . A m a r m o - n o s , não d e p a l a v r a n e m d e língua, m a s 
c o m u m a m o r q u e m o s t r a s u a v e r d a d e n a s ações ( c f . I J o 3 , 1 8 ) . A 
lógica e a conclusão são a s m e s m a s : a fé cristã é u m a fé e n c a r n a d a n a 
c a r n e d o m u n d o , n a t r a m a d a história, e não u m a s u p e r e s t r u t u r a a l i ­
e n a d a e a l i e n a n t e . Reduzir a fé cristã a u m c o n j u n t o d e v e r d a d e s teó­
r i c a s o u a u m a m o r a l d e p r e c e i t o s , é detruí-la. 

b) Tensão gerada pela esperança escatológica 

A esperança escatológica cristã n a v i n d a d e " u m n o v o céu" e d e 
" u m a n o v a t e r r a " ( A p 2 1 , 1 ) não p o d e s e r v i s t a c o m o f u n d a m e n t o p a r a 
a f u g a o u o m e n o s p r e z o d e s t a t e r r a . A m e s m a Constituição P a s t o r a l 
q u e a f i r m a e m várias p a s s a g e n s a transcendência d o R e i n o , q u e s u a 
v i n d a é d o m d e D e u s , a f i r m a i g u a l m e n t e , já n o p r i m e i r o parágrafo, 
q u e a I g r e j a é solidária c o m a s a l e g r i a s e a s t r i s t e z a s , c o m a s angústias 
e esperanças d o s h o m e n s d e h o j e ; q u e t u d o o q u e é v e r d a d e i r a m e n t e 
h u m a n o r e s s o a n o coração d o s v e r d a d e i r o s discípulos d e C r i s t o n a 
f o r m a d e compaixão, d e s o l i d a r i e d a d e e d e comunhão''. 

* " A s a l e g r i a s e a s t r i s t e z a s , a s angústias e a s esperanças d o s h o m e n s d e h o j e , 
p r i n c i p a l m e n t e d o s p o b r e s e d e q u a i s q u e r a f l i t o s , são também a s a l e g r i a s e a s 
t r i s t e z a s , a s angústias e a s esperanças d o s discípulos d e C r i s t o . Não s e e n c o n t r a 
n a d a v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n o q u e não l h e s r e s s o e n o coração. C o m e f e i t o , a c o m u ­
n i d a d e d e l e s s e c o n s t i t u i d e h o m e n s q u e , r e u n i d o s e m C r i s t o , são d i r i g i d o s p e l o 
Espírito S a n t o n a s u a peregrinação p a r a o R e i n o d o P a i . E l e s a c e i t a r a m a m e n s a ­
g e m d a salvação q u e d e v e s e r p r o p o s t a a t o d o s . P o r e s t a razão, a c o m u n i d a d e d e s s e s 
discípulos s e n t e - s e n a v e r d a d e solidária c o m o gênero h u m a n o e s u a história" ( G S 
1). 
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o cristão q u e s e eforçar p o r v i v e r s u a fé d e m a n e i r a c o n s c i e n t e e 
c o e r e n t e , sentir-se-á i n e v i t a v e l m e n t e d i s t e n d i d o e n t r e a " c i d a d e t e r ­
r e s t r e " e a " c i d a d e c e l e s t e " . D i s - t e n d i d o , não d i v i d i d o , p o i s e n t r e a s 
" d u a s c i d a d e s " há distinção e distensão, não divisão dicotômica; há 
d u a l i d a d e , não d u a l i s m o . É j u s t a m e n t e a distinção a q u e g e r a e n t r e o s 
d o i s pólos c o n s t i t u t i v o s d a autêntica existência cristã u m a tensão 
dialética n a q u a l a esperança escatológica, n u n c a s a t i s f e i t a , d e v e d i n a -
irüzar e r e n o v a r i n c e s s a n t e m e n t e a ação d o cristão n o m u n d o c r i a d o 
e a m a d o p o r D e u s , m a s f e r i d o e d i s t o r c i d o p e l o p e c a d o d o h o m e m . 

N a s u a missão d e s e r v i r e l i b e r t a r o s h o m e n s , o cristão t e m u m a 
razão e u m a força próprias p a r a e s p e r a r c o n t r a t o d a esperança, p a r a 
não d e s f a l e c e r d i a n t e d a s tentações d o desânimo o u d a sensação d e 
impotência. E l e t e m o s o l h o s d a fé fixos n o C r i s t o m o r t o e r e s s u s c i t a ­
d o p o r t o d o s ( c f . 2 C o r 5 , 1 5 - 1 6 ) . E l e s a b e q u e J e s u s C r i s t o é " a c h a v e , 
o c e n t r o e o fim d e t o d a a história d a humaiüdade" ( G S 1 0 , 2 ) ; " a l f a e 
ômega, o p r i m e i r o e o último, o começo e o f i m " ( A p 2 2 , 1 3 ) ; " o m e s m o 
o n t e m e h o j e e p o r t o d a a e t e r n i d a d e " ( H b 1 3 , 8 ) . N a s p a l a v r a s d e 
P a u l o V I , c i t a d a s p e l a Gaudium et spes, o S e n h o r J e s u s "é o fim d a 
história h u m a n a , p o n t o p a r a o q u a l c o n v e r g e m a s aspirações d a h i s ­
tória e d a civilização, c e n t r o d a h u m a n i d a d e , a l e g r i a d e t o d o s o s c o ­
rações e p l e n i t u d e d e t o d o s o s s e u s d e s e j o s " ( 4 5 , 2 ) . 

c) Sementes terrestres do Reino celeste 

O C o n c i l i o r e t o m a u m a e o u t r a v e z e s t e t e m a n u m a série d e v a r i ­
ações. 

" A esperança d e u m a n o v a t e r r a não d e v e a t e n u a r , m a s a n t e s 
i m p u l s i o n a r , a s o l i c i t u d e p e l o aperfeiçoamento d e s t a t e r r a , o n d e 
c r e s c e o c o r p o d a q u e l a n o v a família h u m a n a q u e já p o d e a p r e s e n ­
t a r a l g u m esboço d o n o v o século. P o r i s s o , a i n d a q u e o p r o g r e s s o 
t e r r e n o d e v a s e r c u i d a d o s a m e n t e d i s t i n g u i d o d o c r e s c i m e n t o d o 
R e i n o d e C r i s t o , é c o n t u d o d e g r a n d e i n t e r e s s e p a r a o R e i n o d e 
D e u s , n a m e d i d a e m q u e p o d e c o n t r i b u i r p a r a o r g a n i z a r m e l h o r a 
s o c i e d a d e h u m a n a . " (39,2). 
" O s cristãos — v o l t a a a f i r m a r a Constituição n a s e g u n d a p a r t e — 
p e r e g r i n a n d o p a r a a c i d a d e c e l e s t e , d e v e m p r o c u r a r e s a b o r e a r a s 
c o i s a s d o a l t o . I s t o , c o n t u d o , l o n g e d e d i m i n u i r , a n t e s a u m e n t a a 
importância d a missão q u e e l e s têm d e d e s e m p e n h a r , j u n t a m e n t e 
c o m t o d o s o s h o m e n s , n a construção d e u m m u n d o m a i s h u m a ­
n o . " (57,1). 

A significação d a história h u m a n a p a r a a construção d o R e i n o é 
a i n d a f u n d a m e n t a d a p e l o C o n c i l i o q u a n d o a f i r m a , r e m e t e n d o a I C o r 
1 3 , 8 ; 3 , 1 4 ; 1 5 , 4 2 . 5 3 , q u e n a n o v a t e r r a q u e D e u s p r e p a r a " p e r m a n e c e ­
rão a c a r i d a d e e s u a s o b r a s " ; o q u e desaparecerá será a servidão d a 



v a i d a d e d a s c r i a t u r a s , q u a n d o " o q u e f o i s e m e a d o n a f r a q u e z a e n a 
corrupção s e r e v e s t i r d e incorrupção" ( 3 9 , 1 ) . N o último parágrafo d o 
m e s m o número, o d u a l i s m o é s u p e r a d o p e l a afirmação, f u n d a m e n t a ­
d a e d i n a m i z a d a a p a r t i r d a t e o l o g i a d a T r i n d a d e , d a u n i d a d e n a 
d e s c o n t i n u i d a d e e n t r e o s b e n s , f r u t o s d a n a t u r e z a e d o t r a b a l h o h u ­
m a n o , e o s m e s m o s b e n s t r a n s f i g u r a d o s . 

" O s b e n s d a d i g n i d a d e h u m a n a , d a comunhão f r a t e r n a e d a l i b e r ­
d a d e , t o d o s e s t e s b o n s f r u t o s d a n a t u r e z a e d o esforço h u m a n o , 
d e p o i s d e o s p r o p a g a r m o s n a t e r r a , n o Espírito d o S e n h o r e d e 
a c o r d o c o m s e u m a n d a t o , nós o s e n c o n t r a r e m o s n o v a m e n t e , l i m ­
p o s c o n t u d o d e t o d a i m p u r e z a , i l u m i n a d o s e t r a n s f i g u r a d o s , q u a n ­
d o C r i s t o e n t r e g a r a o P a i o R e i n o e t e r n o e u n i v e r s a l . " ( 3 9 , 3 ) . 

A f i r m a r q u e n a d a s e p e r d e d o q u e é f e i t o c o m a m o r , s i g n i f i c a q u e 
o próprio e m p e n h o n a transformação d e s t e m u n d o , q u a n d o é m o t i ­
v a d o e d i n a m i z a d o p e l o a m o r a D e u s e a o s h o m e n s , a o m e s m o t e m p o 
q u e t r a n s f o r m a o m u n d o , s e m e i a e f a z g e r m i n a r n o coração d o s q u e 
p r o p a g a m o b e m , e n o coração d o m u n d o , a s s e m e n t e s incorruptíveis 
d o R e i n o d e D e u s . 

d) Unidade entre o amor a Deus e o amor aos homens 

P a r a f u n d a m e n t a r a u n i d a d e e n t r e fé cristã e c o m p r o m i s s o n a s 
t a r e f a s t e r r e s t r e s , a Constituição P a s t o r a l r e c o r r e r e p e t i d a s v e z e s a o 
a r g u m e n t o d a u n i d a d e e n t r e o a m o r a D e u s e o a m o r a o próximo. " O 
a m o r d e D e u s e d o próximo é o p r i m e i r o e máximo m a n d a m e n t o . 
M a s a S a g r a d a E s c r i t u r a n o s e n s i n a q u e o a m o r d e D e u s não s e p o d e 
s e p a r a r d o a m o r d o próximo" ( 2 4 , 2 ) . A i n d a n o m e s m o capítulo, a 
Constituição vê a superação d e u m a ética i n d i v i d u a l i s t a e a prática d e 
u m a ética d e r e s p o n s a b i l i d a d e e d e participação c o m o conseqüências 
necessárias d a c o m u n i d a d e d e o r i g e m e d e d e s t i n o d e t o d o s o s h o ­
m e n s . A o r i g e m e a vocação c o m u n s d e t o d o s o s h o m e n s e x i g e m d e 
c a d a u m d e l e s a e n t r e g a a D e u s e a o s irmãos n a f o r m a d e serviço ( c f . 
3 0 ) . 

A motivação p a r a o e n g a j a m e n t o n a promoção d o h o m e m — a t r a ­
vés d a p e s q u i s a científica, d a a t i v i d a d e técnica, d a criação e difusão 
d a c u l t u r a , n u m a p a l a v r a , d o t r a b a l h o — não d e v e s e r a b u s c a d o 
p r o v e i t o próprio, m a s o q u e f a z c r e s c e r a comunhão e f r a t e r n i d a d e 
e n t r e o s h o m e n s . O C o n c i l i o a f i r m a q u e há u m a "semelhança e n t r e a 
união d a s p e s s o a s d i v i n a s e a união d o s filhos d e D e u s n a v e r d a d e e 
n o a m o r . E s s a semelhança — c o n t i n u a o C o n c i l i o — m a n i f e s t a q u e o 
h o m e m , a única c r i a t u r a n a t e r r a q u e D e u s q u i s p o r s i m e s m o , não 
p o d e s e e n c o n t r a r p l e n a m e n t e senão p e l o d o m s i n c e r o d e s i m e s m o " 
( 2 4 , 3 ) . 



A g r a n d e z a e a d i g n i d a d e d o h o m e m não p o d e m c o n s i s t i r p o r t a n t o 
e m g i r a r solitária e e g o c e n t r i c a m e n t e e m t o r n o d o próprio e u , m a s e m 
v i v e r a relação d e e n t r e g a e d e serviço a o o u t r o . O próprio V e r b o d e 
D e u s , q u e s e e n c a r n o u e h a b i t o u n o m e i o d e nós, " n o s r e v e l a q u e 
' D e u s é a m o r ' ( I J o 4 , 8 ) e n o s e n s i n a q u e a l e i f u n d a m e n t a l d a perfeição 
h u m a n a , e p o r t a n t o d a transformação d o m u n d o , é o m a n d a m e n t o 
n o v o d o a m o r . P o r c o n s e g u i n t e , a o s q u e crêem n o a m o r d e D e u s , dá-
l h e s a c e r t e z a d e q u e a b r i r o c a m i n h o d o a m o r p a r a t o d o s o s h o m e n s 
e o esforço p a r a a instauração d a f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l não são inú­
t e i s . " ( 3 8 , 1 ; c f . 7 2 , 2 ; 8 8 , 1 ) . 

A u n i d a d e e n t r e serviço a D e u s e serviço a o s h o m e n s c o n v e r t e t o ­
d a s a s dimensões d a a t i v i d a d e h u m a n a , q u a n d o e l a é d i n a m i z a d a p o r 
e s s e a m o r e p o r e s s e serviço, e m manifestações d a glória d e D e u s . O 
l o n g o parágrafo d o n " 4 3 , q u e n o s s e r v i u d e p o n t o d e p a r t i d a e d e 
f u n d a m e n t o p a r a e s t a s reflexões, t e r m i n a s i g n i f i c a t i v a m e n t e n e s t a l i ­
n h a , e x o r t a n d o o s cristãos a c o n s t r u i r u m a "síntese v i t a l " e n t r e fé e 
a t i v i d a d e s e c u l a r , " s e g u i n d o o e x e m p l o d e C r i s t o " , " p a r a glória d e 
D e u s " . 

Fundamentação da rejeição do dualismo 

D e p o i s d e e x o r t a r p o s i t i v a m e n t e o s cristãos a v i v e r e m a u n i d a d e 
e n t r e "espírito evangélico" e " f i d e l i d a d e às t a r e f a s t e r r e s t r e s " , o C o n ­
c i l i o , p o r s e r c o n s c i e n t e d o s e f e i t o s n e f a s t o s p a r a a v i d a d e fé d o s 
próprios cristãos e p a r a a c r e d i b i l i d a d e d a fé d i a n t e d o s não cristãos, 
r e j e i t a , n u m a l i n g u a g e m v i g o r o s a e t a x a t i v a , t a n t o o d u a l i s m o d e t i p o 
s o b r e n a t u r a l i s t a , p a r a o q u a l a salvação t e m l u g a r n u m m u n d o à p a r t e 
d o m u n d o r e a l d o s h o m e n s , q u a n t o o d u a l i s m o n a t u r a h s t a , o q u a l , n o 
e x t r e m o o p o s t o , só dá v a l o r às r e a l i d a d e s t e r r e s t r e s e r e d u z a " v i d a 
r e l i g i o s a " à prática e x t e r n a d e a l g u n s a t o s d e c u l t o e a o c u m p r i m e n t o 
d e a l g u n s d e v e r e s m o r a i s . 

a) A fé cristã não pode ser vivida "fora", "à margem" ou "por 
cima" do mundo e da história dos homens. 

Não há n e n h u m a razão q u e j u s t i f i q u e p a r a o cristão a cisão d u a l i s t a 
e n t r e a esperança escatológica d a fé cristã e a s esperanças d o s h o m e n s 
q u e l u t a m p a r a c o n s t r u i r u m m u n d o m a i s h u m a n o e m a i s f r a t e r n o . 
P e l o contrário, é p r e c i s a m e n t e a fé n a p l e n i t u d e escatológica q u e d e v e 
f o m e n t a r o u d i n a m i z a r c r i t i c a m e n t e s u a l u t a p e l a libertação p r o g r e s s i ­
v a , e n u n c a a c a b a d a , d a s d i v e r s a s f o r m a s d e injustiça e d e opressão 
q u e h u m i l h a m e d e s f i g u r a m o r o s t o d o h o m e m . O " s i m " d a d o à v o ­
cação cristã l e v a à p l e n i t u d e o " s i m " d a d o à vocação d o h o m e m . 



b) Compromisso radical e crítico com a construção do mundo 

P e l a s razões i n d i c a d a s , o c o m p r o m i s s o d o cristão c o m a c o n s t r u ­
ção d e u m m u n d o m a i s l i v r e , m a i s j u s t o , m a i s f r a t e r n o , d e v e s e r u m 
s i m t o t a l , e não u m s i m p a r c i a l o u d i v i d i d o . D e v e s e r t o t a l , p o r s e r a 
expressão prática d a exigência a b s o l u t a d o a m o r a D e u s e a o s h o ­
m e n s ; e o a m o r não a d m i t e divisões. D e v e s e r a o m e s m o t e m p o u m 
s i m crítico, p o r q u e também n o m u n d o a t u a l estão p r e s e n t e s e a t u a n ­
t e s a s forças s e d u t o r a s e d e s t r u t o r a s " d e s t e m u n d o " ; d o m u n d o q u e , 
a o q u e r e r a f i r m a r - s e a u t o - s u f i c i e n t e , s e p a r a d o d e D e u s e e m oposição 
a E l e , a c a b a e s c r a v i z a n d o e d e s t r u i n d o o h o m e m . O c a m i n h o p a r a 
v e n c e r o s " p o d e r e s e p o t e s t a d e s d e s t e m u n d o " não é, porém, o d a 
f u g a d o m u n d o , m a s o d o d i n a m i s m o e d a força {virtus) d a fé q u e , 
i r ^ e r i d a n o m u n d o , s a b e d i s c e r n i r o q u e l i b e r t a e o q u e e s c r a v i z a o 
h o m e m ; d e v i m a fé q u e , " o p e r a n d o p e l a c a r i d a d e " ( G l 5 , 6 ) , põe-se a o 
serviço d o h o m e m . 

O d i n a m i s m o d o a m o r cristão, s u s t e n t a d o e a l i m e n t a d o p e l a fé, 
t e m d e s e r i n s e r i d o n o ethos do m u n d o m o d e r n o , m u n d o m a r c a d o 
p e l a ciência e p e l a técnica, p e l a c h a m a d a "razão i n s t r u m e n t a l " , p o r 
u m l a d o ; e m a r c a d o também, p o r o u t r o , p e l a f o m e e p e l a s e d e d e 
justiça e d e libertação. O E v a n g e l h o d o a m o r g r a t u i t o , d o a m o r q u e dá 
v i d a s e r v i n d o e m o r r e n d o , t e m q u e v i v i f i c a r , a partír d e d e n t r o , o 
m u n d o c o n c r e t o e m q u e v i v e m o s p a r a q u e e l e s e j a c a d a d i a m a i s u m a 
habitação m a i s d i g n a p a r a o h o m e m . A s s i m , e n g a j a d o m e d u l a r m e n t e 
n o m u n d o , poderá o cristão e x e r c e r s u a iniludível função crítica p a r a 
q u e o m u n d o não s u c u m b a à tentação p e r m a n e n t e d e f e c h a r - s e e m s i 
m e s m o e d e f e c h a r - s e a D e u s , t o r n a n d o - s e conseqüentemente u m 
m u n d o q u e o p r i m e e e s c r a v i z a o h o m e m . 

A conversão a o E v a n g e l h o é a o m e s m o t e m p o r u p t u r a c o m o 
" m u n d o " , q u e s e f e c h a n a s u a p r e t e n d i d a auto-suficiência, e presença 
a t i v a n o m u n d o n o v o c r i a d o , a m a d o e r e m i d o p o r D e u s , m a s q u e 
d e v e s e r s e m p r e d e n o v o l e v e d a d o p e l a força d o f e r m e n t o evangélico. 
T o d a v e r d a d e i r a con-versão a o E v a n g e l h o c o n d u z , d e u m a o u d e o u t r a 
m a n e i r a , à sub-versão d a s e s t r u t u r a s i n j u s t a s e à criação d e e s t r u t u r a s 
m a i s j u s t a s c o m o mediações p a r a o serviço, a comunhão e a libertação 
d o h o m e m . 

c) Rejeição do dualismo como resposta ao fenômeno do ateísmo 
moderno 

U m d o s l u g a r e s o n d e a Constituição P a s t o r a l r e j e i t a d e m a n e i r a 
m a i s enfática o d u a l i s m o e n t r e a " c i d a d e c e l e s t e " , p e r m a n e n t e , e a 
" c i d a d e t e r r e s t r e " , p a s s a g e i r a , é n o s números q u e t r a t a m d o fenôme­
n o d o ateísmo m o d e r n o ( c f . 1 9 - 2 1 ) . O C o n c i l i o não a c e i t a o s p r e s s u -



p o s t o s d o ateísmo d e t i p o h u m a n i s t a , s e g u n d o o q u a l a l i b e r d a d e e a 
d i g n i d a d e d o h o m e m s e r i a m incompatíveis c o m a afirmação d e D e u s . 
A f i r m a , p e l o contrário, q u e " a esperança escatológica não d i m i n u i a 
importância d a s t a r e f a s t e r r e s t r e s , m a s a n t e s f u n d a m e n t a o s e u c u m ­
p r i m e n t o c o m m o t i v o s n o v o s . " (21 ,3) . O d u a l i s m o é i g u a l m e n t e r e j e i ­
t a d o q u a n d o o C o n c i l i o , n o m e s m o número, e x o r t a o s cristãos a t r a d u ­
z i r c o n c r e t a m e n t e n a v i d a , p e l a s o b r a s d a "justiça e d o a m o r , s o b r e t u ­
d o p a r a c o m o s n e c e s s i t a d o s " , s u a "fé v i v a e a d u l t a " ( c f . 213)-

" A i n d a q u e r e j e i t e a b s o l u t a m e n t e o ateísmo, a I g r e j a c o n t u d o d e c l a ­
r a c o m s i n c e r i d a d e q u e t o d o s o s h o m e n s , c r e n t e s e não-crentes, d e v e m 
p r e s t a r s u a contribuição à construção a d e q u a d a d e s t e m u n d o , n o q u a l 
v i v e m c o m u n i t a r i a m e n t e . " A m e s m a I g r e j a " p o s t u l a q u e s e j a d a d a 
também a o s c r e n t e s a l i b e r d a d e d e construírem n e s t e m u n d o o t e m p l o 
d e D e u s " (21 ,6) . A m e n s a g e m cristã p r o c l a m a d a p e l a I g r e j a , " l o n g e d e 
d i m i n u i r o h o m e m , d i f u n d e l u z , v i d a e l i b e r d a d e p a r a o s e u p r o g r e s ­
s o " (21 ,7) . 

A oposição e n t r e o p o d e r d e D e u s , p o r u m l a d o , e o p o d e r , a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e e a s c o n q u i s t a s d o h o m e m n a dominação d o m u n d o , 
p o r o u t r o , é d e n o v o r e j e i t a d a n o n° 3 4 : "A m e n s a g e m cristã não a f a s t a 
o s h o m e n s d a construção d o m i m d o n e m o s i m p e l e a n e g l i g e n c i a r o 
b e m d e s e u s s e m e l h a n t e s , m a s o s o b r i g a m a i s e s t r e i t a m e n t e p o r d e v e r 
a r e a h z a r t a i s c o i s a s . " ( 3 4 , 3 ; c f . 3 6 , 2 ; 57 , 1 . 2 ) . 

O s próprios fíéis — r e c o n h e c e o C o n c i l i o — são m u i t a s v e z e s p a r ­
c i a l m e n t e responsáveis p e l o ateísmo d o s q u e r e j e i t a m v o l u n t a r i a m e n t e 
a D e u s , p o r q u e c o m o s e u m o d o d e c o m p r e e n d e r e v i v e r a fé, v e l a m 
m a i s d o q u e r e v e l a m o v e r d a d e i r o r o s t o d e D e u s ( c f . 1 9 , 3 ) . O d u a l i s m o 
d e n u n c i a d o p e l a Gaudium et spes é j u s t a m e n t e u m a d e s s a s f o r m a s f a l ­
s a s d e c o n c e b e r e d e v i v e r a fé. 

d) Rejeição do dualismo entre "deveres religiosos" e "deveres 
profanos" 

A f o r m a d e d u a l i s m o m a i s a m p l a m e n t e a n a l i s a d a e m a i s c o n t u n ­
d e n t e m e n t e r e j e i t a d a p e l o C o n c i l i o é a q u e r e c o n h e c e a existência d e 
" d e v e r e s r e l i g i o s o s " e " d e v e r e s p r o f a n o s " , m a s c o n c e b e - o s c o m o p e r ­
t e n c e n d o a d o i s âmbitos i n d e p e n d e n t e s u m d o o u t r o . O r a , q u a n d o a 
a t i v i d a d e c o t i d i a n a d o cristão n o m u n d o é v i s t a e v i v i d a c o m o " t o t a l ­
m e n t e e s t r a n h a à v i d a r e l i g i o s a " , f a z - s e d a fé e d a existência cristã u m a 
c a r i c a t u r a irreconhecível. 

U m a " v i d a r e l i g i o s a " r e d u z i d a a i m i a série d e "práticas r e l i g i o s a s " 
f o r m a i s , d a s q u a i s o f u n d o d o coração está a u s e n t e , não é u m a v i d a d e 
fé cristã. U m a fé q u e não t e m n e n h u m a influência n a v i d a c o n c r e t a d e 



c a d a d i a é u m a fé m o r t a . E c o m o ninguém está d i s p o s t o a c a r r e g a r 
u m cadáver d u r a n t e a v i d a i n t e i r a , c o m o ninguém q u e t i v e r u m 
mínimo d e l u c i d e z e d e h o n e s t i d a d e s u p o r t a v i v e r p o r m u i t o t e m p o 
c i n d i d o e m d o i s m u n d o s q u e não s e c o m u n i c a m — d e u m l a d o , o 
m u n d o d a s t a r e f a s e d o s r o s t o s c o n c r e t o s , d o t r a b a l h o p r o f i s s i o n a l , d a 
família, d o s a m i g o s e d o l a z e r ; d e o u t r o , o d e s e n t i m e n t o s r e l i g i o s o s 
aéreos, n o q u a l a p e s s o a e n t r e só e m a l g u n s m o m e n t o s ( a o l o n g o d o 
a n o , p o r ocasião d e u m b a t i z a d o , d e u m c a s a m e n t o o u d e u m f u n e ­
r a l ; a o l o n g o d a s e m a n a , p a r a " a s s i s t i r " à m i s s a a o s d o m i n g o s ; t a l v e z 
a o l o n g o d o d i a , p a r a r e c i t a r u m a oração o u e x e c u t a r a l g u m g e s t o 
r i t u a l a o d e i t a r - s e o u a o l e v a n t a r - s e ) , e s s a s f o r m a s d e d u a l i s m o a c a ­
b a m s e t o r n a n d o r i t o s v a z i o s o u s i m p l e s m e n t e m o r r e m d e inanição. 
P a r a v i v e r u m a existência cristã d i g n a d e s t e n o m e é necessário c o n ­
c i l i a r , n u m a u n i d a d e s u p e r i o r , a v i d a d e fé e a v i d a c o t i d i a n a . 

A o cristão também não l h e é p e r m i t i d o o refúgio n u m m u n d o 
i n t i m i s t a q u e s e f e c h a i n e x p u g n a v e l m e n t e c o n t r a o s a t a q u e s d o m u n ­
d o d u r o e c o n f l i t i v o d e c a d a d i a , o u n u m espaço i n t e r i o r j u s t a p o s t o 
a o âmbito d a s a t i v i d a d e s p r o f a n a s , n o q u a l a fé não t e m a b s o l u t a ­
m e n t e n a d a a d i z e r . E n c e r r a r a " v i d a cristã" n o s santuários d a v i d a 
p r i v a d a p o d e p a r e c e r confortável p a r a d e t e r m i n a d a s p e s s o a s . N a 
r e a l i d a d e , é u m a f o r m a d e d u a l i s m o q u e a c a b a d e s e m b o c a n d o lógica 
e i n e l u t a v e l m e n t e n o ateísmo prático. 

T o d a s e s s a s f o r m a s d e d u a l i s m o são a negação d a fé n o D e u s d o s 
P a t r i a r c a s e d o s P r o f e t a s , n o D e u s q u e s e r e v e l a e s e e n t r e g a a o s e u 
p o v o e q u e f a z aliança c o m e l e d e n t r o d a história d e s s e p o v o . São 
i g u a l m e n t e a negação d o D e u s d e J e s u s C r i s t o , q u e a s s u m i u t o d a s a s 
dimensões d a n o s s a história a o a s s u m i r a n o s s a c a r n e . O D e u s d a fé 
cristã é u m D e u s q u e a t u a , q u e i n t e r p e l a , q u e c h a m a , q u e e x i g e r e s ­
p o s t a s e a t i t u d e s d o s h o m e n s n o l u g a r e m q u e e l e s s e e n c o n t r a m . 

P o r t u d o i s t o , o Concüio a f i r m a q u e a r u p t u r a e n t r e a v i d a d e fé 
e a v i d a s e c u l a r " d e v e s e r e n u m e r a d a e n t r e o s e r r o s m a i s g r a v e s d o 
n o s s o t e m p o " , q u e e l a é u m "escândalo" v e e m e n t e m e n t e c o n d e n a d o 
p e l o s P r o f e t a s d o A n t i g o T e s t a m e n t o e m a i s a i n d a n o N o v o T e s t a ­
m e n t o , o n d e o próprio J e s u s C r i s t o o ameaça c o m g r a v e s p e n a s . 

Concretizações da unidade entre o amor a Deus 
e ao próximo 

T o d o cristão, p e s s o a l m e n t e e c o m o m e m b r o d o p o v o d e D e u s , é 
responsável, p o r ação o u p o r omissão, d a v i d a n a " c i d a d e t e r r e s t r e " . 
C o m o u t r a s p a l a v r a s , t o d o cristão t e m u m a r e s p o n s a b i l i d a d e n a polis, 
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u m a r e s p o n s a b i l i d a d e política. A c a r t a d e P a u l o V I Octogesima adveniens, 
d e 1 4 d e m a i o d e 1 9 7 1 , m o s t r a j u s t a m e n t e e s s a r e s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l 
e política d o s cristãos. 

F i c o u célebre a afirmação d e P i o X I , n a alocução d e 1 8 d e d e z e m ­
b r o d e 1 9 2 7 à F . U . C . I . , d e q u e a política é a f o r m a m a i s e l e v a d a d e 
c a r i d a d e . D e f a t o , n o m u n d o d e h o j e a c a r i d a d e cristã não p o d e l i m i ­
t a r - s e a o "próximo" n o s e n t i d o etimológico d e v i z i n h o . H o j e n o s s o 
"próximo" p o d e e s t a r d i s t a n t e d e nós c e n t e n a s o u m i l h a r e s d e quilô­
m e t r o s . E , c o n t u d o , p o d e m o s amá-lo e ajudá-lo d e m a n e i r a r e a l a t r a ­
vés d a criação o u d a r e f o r m a d a s e s t r u t u r a s comunitárias, s o c i a i s , 
políticas e econômicas. N o m u n d o p r o g r e s s i v a m e n t e t e c n i f i c a d o e s o ­
c i a l i z a d o d a " a l d e i a g l o b a l " , o a m o r a o próximo, p a r a s e r r e a l e e f i c a z , 
t e m q u e e n c a r n a r - s e e m e s t r u t u r a s e instituições c o m p l e x a s , e t e m q u e 
p e r c o r r e r l o n g o s e c o m p l e x o s c a m i n h o s p a r a p o d e r c h e g a r a o "próxi­
m o " ' . 

" D e s c e n d o às conseqüências práticas e m a i s u r g e n t e s , o C o n c i l i o 
i n c u l c a o r e s p e i t o a o h o m e m ; q u e c a d a u m r e s p e i t e o próximo c o m o 
o u t r o e u , s e m s e e x c e t u a r n e n h u m " ( 2 7 , 1 ) . N o parágrafo s e g u i n t e é 
i n d i c a d o , a i n d a m a i s c o n c r e t a m e n t e , q u e m é o próximo a o q u a l t e m o s 
q u e a m a r s e r v i n d o - o , já q u e o a m o r e o serviço p r e s t a d o s o u não a e l e 
são o a m o r e o serviços p r e s t a d o s o u não a o próprio C r i s t o , e d e s s e 
n o s s o c o m p o r t a m e n t o prático p a r a c o m e l e v a i d e p e n d e r - a n o s s a s a l ­
vação o u condenação. 

" S o b r e t u d o n o s n o s s o s t e m p o s , é u r g e n t e a obrigação d e n o s t o r ­
n a r m o s próximos d e q u a l q u e r h o m e m i n d i s t i n t a m e n t e , c o r r e n d o -
I h e a o e n c o n t r o p a r a s e r v i r c o m diligência, s e j a e l e u m v e l h o a b a n ­
d o n a d o p o r t o d o s , o u u m operário e s t r a n g e i r o i n j u s t a m e n t e d e s ­
p r e z a d o , o u u m e x i l a d o , o u u m a criança n a s c i d a d e u m a união 
ilegítima s o f r e n d o i m e r e c i d a m e n t e p o r u m p e c a d o q u e não c o m e ­
t e u , s e j a u m f a m i n t o q u e i n t e r p e l a a n o s s a consciência r e c o r d a n d o 
a v o z d o S e n h o r : ' T o d a s a s v e z e s q u e f i z e s t e s i s t o a u m d e s t e s 
m e u s irmãos m a i s p e q u e n i n o s f o i a m i m q u e o f i z e s t e s ' ( M t 25,40) ." 
(27,2). 

O m e s m o número 2 7 t e r m i n a c o m u m l o n g o parágrafo n o q u a l 
são e n u m e r a d o s u m a série d e a t e n t a d o s c o n t r a a v i d a e a d i g n i d a d e 
d o h o m e m e q u e são d i a r i a m e n t e c o m e t i d o s e m t o d o o m u n d o . 

' " O c a m i n h o é l o n g o p a r a e n c o n t r a r a ' p r o x i m i d a d e ' , m a s é u m a v e r d a d e i r a p r o x i ­
m i d a d e ; o a m o r c a m i n h a p e l a s e s t r a d a s l o n g a s d a s máquinas d e t r a n s p o r t e , d o s 
o r g a n i m o s d e justiça d i s t r i b u t i v a , d o s a p a r e l h o s a d m i n i s t r a t i v o s ; p e l o s m e n o s d e v e ­
riam c a m i n h a r , s e o cristão t i v e r u m mínimo d e clarividência evangélica" ( M . D . 
C H E N U , Peuple de D i e u dans le monde, P a r i s , 1 9 6 6 , 1 1 2 ) . 



"Além d i s s o , t u d o o q u e a t e n t a c o n t r a a própria v i d a , c o m o o s 
homicídios d e q u a l q u e r espécie, o genocídio, o a b o r t o , a eutanásia 
e o próprio suicídio voluntário; t u d o o q u e v i o l a a i n t e g r i d a d e d a 
p e s s o a h u m a n a , c o m o são a s mutilações, a s t o r t u r a s i n f l i g i d a s à 
a l m a e a o c o r p o e a s t e n t a t i v a s d e dominação d a própria m e n t e 
a l h e i a ; t u d o o q u e o f e n d e a d i g n i d a d e h u m a n a , c o m o são a s c o n ­
dições i n f r a - h u m a n a s d e v i d a , o s e n c a r c e r a m e n t o s arbitrários, a s 
deportações, a escravidão, a prostituição, o m e r c a d o d e m u l h e r e s 
e j o v e n s e também a s condições d e g r a d a n t e s d e t r a b a l h o , o n d e o s 
operários são t r a t a d o s c o m o m e r o s i n t r u m e n t o s d e l u c r o e não 
c o m o p e s s o a s l i v r e s e responsáveis; t o d a s e s t a s c o i s a s e o u t r a s 
s e m e l h a n t e s são e f e t i v a m e n t e d i g n a s d e c e n s u r a . E e n q u a n t o e l a s 
i m p r e g n a m a civilização h u m a n a , m a n c h a m m a i s o s q u e s e c o m ­
p o r t a m d e s s a m a n e i r a , d o q u e a q u e l e s q u e p a d e c e m t a i s injúrias. 
E c o n t r a d i z e m s o b r e m a n e i r a a h o n r a d o C r i a d o r . " (27,3). 

A o a f i r m a r q u e t o d a s e s t a s e o u t r a s m u i t a s f o r m a s d e destruição 
e d e humilhação d o h o m e m "são t o t a l m e n t e contrárias à h o r u a d o 
C r i a d o r " , o C o n c i l i o está a f i r m a n d o d e n o v o a u n i d a d e inseparável 
e n t r e o a m o r a o h o m e m e o a m o r a D e u s . P a r a s e r cristão não b a s t a 
p r o f e s s a r v e r b a l m e n t e a fé, m a s é necessário q u e e l a s e t o r n e o p e r a t i v a 
p e l o a m o r , q u e s e t o r n e histórica, q u e s e e n c a r n e n o serviço c o n c r e t o 
a o s h o m e n s d e c a r n e e o s s o . Só a s s i m a c a r i d a d e f r a t e r n a será u m a 
v i r t u d e t e o l o g a l e não u m a ilusão. Q u a n d o o t r a b a l h o p e l a construção 
d e u m m u n d o m a i s h u m a n o , m a i s solidário e m a i s f r a t e r n a l , está 
m o t i v a d o e d i n a m i z a d o p o r u m a m o r a s s i m , e l e é u m a t o i n t r i n s e c a -
m e n t e r e l i g i o s o p o r q u e é u m a t o d e obediência, d e serviço e d e c u l t o 
a o v e r d a d e i r o D e u s . 
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